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A imagem do jovem em nosso país sempre teve uma conotação de rebeldia, alienação e inconseqüência principalmente em se tratando de política.

Um pouco desse mito foi sendo deixado de lado no ano de 1989 quando o jovem com 16 anos de idade pode votar em presidente, senadores e deputados.

Hoje a grande discussão que circula o país é a participação do jovem na política, principalmente diante da crise política que se instalou no Brasil.

Alguns dizem que os jovens só aparecem e ganham as cenas televisivas quando são manipulados para interceder em algum fato de relevância à sociedade, como aconteceu no impeachment do presidente Collor.

Outros por sua vez, acreditam que o problema central é que a maioria dos jovens não entende de política, por isso não gosta. Não entende porque não existe quem explique através de sua linguagem, pois esses aspectos são tratados em caráter absolutamente superficiais nas escolas de todo o Brasil.

Sem dúvida isso acaba deixando os adolescentes abandonados à própria sorte quando se formam e ficam diante da realidade que exige que eles saibam como agir para que não sejam manipulados.

Diante disso, percebe-se a necessidade urgente de se criar um mecanismo que estimule os jovens a participar ativamente da política, ou mesmo oferecer alicerces para a formação de seu posicionamento crítico enquanto cidadão e ser humano, desmistificando a política como sendo algo isolado e distante.

Assim talvez eles possam compactuar plenamente com a idéia do dramaturgo e critico político Bertolt Brecht que afirma que o pior tipo de analfabeto é o analfabeto político, que abre mão de seus direitos e se deixa ser corrompido e passado para trás. 

